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Valmor da Silva1
A Palavra como remédio que cura
The Word as Remedy that Cures
Resumo
Analisa quatro textos bíblicos, de contextos diferentes, que tratam da força 
curativa da palavra. No Salmo, a palavra de Deus cura e salva da morte (Sl 
107,20); no Provérbio, as palavras de sabedoria dão vida e saúde (Pr 4,22); no 
livro da Sabedoria, a palavra do Senhor é remédio curativo (Sab 16,12); no 
Evangelho de Mateus, a palavra de Jesus cura o servo do centurião (Mt 8,8). 
Cada afirmação é comentada em seu contexto, para demonstrar a situação 
histórica, social e religiosa em que se pronuncia. Para cada texto há uma 
explicação introdutória e um comentário detalhado. A tradução do texto bí-
blico realça aspectos do original, na medida do possível, com estruturação 
literária e com destaque às palavras-chave relativas à saúde e à cura. Ganha 
maior atenção o versículo de cada texto que afirma o poder curativo da pala-
vra. Conclui-se, assim, pelo poder intrínseco da própria palavra, em especial 
da palavra de Deus, que opera a saúde e a cura propostas.
Palavras-chave: Cura; Enfermidade; Palavra; Saúde.
Abstract
It analyzes four biblical texts, from different contexts, which deal with the 
healing power of the word. In the Psalm, the word of God heals and saves 
from death (Ps 107.20); in the Proverb, the words of wisdom give life and 
health (Pr 4.22); in the book of Wisdom, the word of the Lord is a healing 
remedy (Sab 16.12); in the Gospel of Matthew, the word of Jesus heals the 
centurion’s servant (Mt 8.8). Each statement is commented on in its context, 
to demonstrate the historical, social and religious situation in which it is pro-
nounced. For each text there is an introductory explanation and a detailed 
comment. The translation of the biblical text highlights aspects of the origi-
nal, as far as possible, with literary structure and with emphasis on the key 
words related to health and healing. The verse of each text that affirms the 
healing power of the word gains greater attention. It concludes, therefore, 
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by the intrinsic power of the word itself, especially the word of God, which 
operates the proposed health and healing
Keywords: Cure; Illness; Word; Health.
Introdução
 “Pois a Palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante do que 
qualquer espada de dois gumes” (Hb 4,12a). Sendo viva e eficaz, como es-
pada cortante, ela é dinâmica, isto é, produz ações transformadoras na vida 
das pessoas. Ouve-se aí o eco da antiga afirmação: “Tal ocorre com a palavra 
que sai da minha boca: ela não torna a mim sem fruto” (Is 55,11a). Como a 
chuva que cai para fecundar a terra, a palavra é transformadora, e sua ação é 
irreversível. Diversas outras metáforas ilustram a dinamicidade da palavra, 
como fogo que queima dentro dos ossos (Jr 20,9); alimento que sacia a fome 
(Ez 3,2-3); ou luz que ilumina a caminhada (Sl 119,105).
O interesse pela cura da enfermidade que assola a humanidade in-
teira se aguça em tempos de pandemia. A preocupação pela vida plena é 
central na Bíblia, portanto, são inúmeras as tradições sobre a cura de enfer-
midades. Deus cura de todos os males (Sl 103,3); Ele se levanta das portas 
da morte (Sl 9,14); o Espírito do Senhor é capaz de vivificar um monte de 
ossos secos (Ez 37,1-10); a árvore da vida produz frutos e folhas para curar 
as nações (Ap 22,2); a oração de Elias cura o filho da viúva de Sarepta (1Rs 
17,17-24). Jesus opera curas, sobretudo, através de sua palavra medicinal.
O presente artigo se volta para a palavra de Deus que cura. Demons-
tra a força que a palavra possui, em si mesma, como confirmam diversos 
textos. Sobremaneira eficaz, é a palavra ungida de Deus, com seu real poder 
curativo. Quatro textos bíblicos, de contextos bem diferentes, ilustram essa 
realidade.
1.  Enviou sua palavra e os curou e os salvou de sua cova   
(Sl 107,20)
O Sl 107 é classificado como um hino coletivo de ação de graças, pelo 
amor misericordioso de Deus, manifestado através dos eventos históricos 
em favor de seu povo. O comentário de González (1977, p. 487) resume essa 
classificação: “Hino nacional de ação de graças ao Deus libertador. O poder 
de Deus e seu amor ou compaixão para quem pede, são os dois atributos 
aqui objeto de louvor”.
O Salmo 107 é subdividido em quatro estrofes, claramente identifi-
cáveis, mais um hino de louvor. Nas palavras de Jarick (1997, p. 274), as 
quatro estrofes são formadas por quatro ângulos, que constituem a cabeça 
de cada uma: deserto (v. 4-9); trevas (v. 10-16); enfermidade (v. 17-22); mar 
(v. 23-32). Alonso Schökel e Carniti (1998, p. 1325) imaginam quatro qua-
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dros pendurados, com quatro títulos embaixo: “Perdidos no deserto”, “Pri-
sioneiros no escuro”, “Pasmados”, “Navegantes”. A tendência da exegese 
em separar a reflexão hínica final (v. 33-42) deve ser superada, em favor da 
unidade temática e literária do Salmo. Carbajosa Pérez (2001, p. 451-485) 
demonstra essa unidade, com argumentação relativa à organização unitária 
de todo o texto, através da relação entre as diversas sessões. A unidade é 
confirmada, ainda, pelo fio condutor que perpassa todo o Salmo, a saber, a 
teologia da misericórdia divina, que se manifesta em fatos concretos, atra-
vés da história, e que persiste, assim como é cantada: “porque seu amor é 
para sempre” (v. 1).
Em cada uma das estrofes repete-se a súplica: “E gritaram a Yhwh 
na sua aflição: ele os livrou de suas angústias” (v. 6.13.19.28). É repetido, 
igualmente, o louvor, como estribilho, ao final do penúltimo versículo de 
cada estrofe: “Celebrem a Yhwh, por seu amor, por suas maravilhas pelos 
filhos de Adão” (v. 8.15.21.31).
Em geral se atribui, como contexto histórico do Salmo, a volta do exí-
lio, caracterizada pelos termos “redimir” e “congregar”. Mas a memória do 
êxodo está presente, pela similaridade das situações. Teríamos então uma 
ação de graças pela restauração (GONZÁLEZ, 1977, p. 488). O Salmo se 
contextualiza, em sua formulação definitiva, em um Sitz em Leben litúrgico, 
evidenciado pela forma literária poética, pela expressão hínica e pelos re-
frões repetidos (JARICK, 1997, p. 270).
Para o escopo do presente artigo, a atenção se concentra sobre a ter-
ceira estrofe do Salmo (v. 17-22), que trata da cura da enfermidade pela 
palavra.
A estrutura da estrofe é apresentada conforme Alden (1978, p. 202-
203), que justifica: “Lamentavelmente, não temos razões de vocabulário 
para este arranjo. Ele é baseado estritamente nas ideias, não nas palavras – 
exceto, naturalmente, pela ocorrência de Yhwh nos dois versos ‘B’” (p. 203). 
Essa estrutura concêntrica realça a centralidade do versículo em análise: 
“Enviou sua palavra e os curou, e os salvou da sua cova” (v. 20). A tradução 
é própria, a partir do texto hebraico, e cotejada com a tradução da Bíblia de 
Jerusalém (2012). Estão grifados os termos relativos à cura misericordiosa de 
Deus.
A 17Insensatos, no caminho da transgressão,
 por suas iniquidades eram afligidos;
 18qualquer alimento aborrecia sua vida
 e batiam até as portas da morte.
B  19E gritavam a Yhwh na sua aflição:
  de suas angústias os libertou.
C   20Enviou sua palavra e os curou,
   e os salvou de suas covas.
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B’  21Louvem a Yhwh, por sua misericórdia,
  e por suas maravilhas pelos filhos de Adão!
A’ 22Ofereçam sacrifícios de louvor,
 e narrem suas obras com gritos alegres (Sl 107,17-22).
Os versículos que formam essa terceira estrofe do Salmo tratam de 
cura de doença terminal, por meio da palavra de Deus. A situação aqui 
retratada, assim como a realidade geral do Salmo, recorda o contexto do 
êxodo, com os sofrimentos típicos da passagem pelo deserto, mas reflete, 
principalmente, o contexto do exílio, com os consequentes sofrimentos na 
reconstrução da vida do povo e, como tal, pode ser relida em semelhante 
situação de sofrimento epidêmico atual. A linguagem poética e litúrgica su-
gere o seu uso cerimonial, em forma de oração de ação de graças (Gersten-
berger, 2001, p. 248-249).
A estrofe segue uma pauta coerente que pode ser assim esquematiza-
da: pecado – enfermidade grave – súplica – palavra/oráculo que cura – ação 
de graças com sacrifícios e relato da graça obtida (Alonso Schökel; Carniti, 
1998, p. 1328). Esse esquema é que guia o comentário a seguir.
As palavras iniciais (v. 17) estabelecem um nexo de causa e efeito 
entre doença e pecado, conforme a tradicional teologia da retribuição, pela 
qual os justos recebem prêmio e os maus são castigados, como ilustra o pro-
vérbio: “O homem bom obtém o favor de Yhwh mas o mal-intencionado, 
ele o condena” (Pr 12,2). A angústia pelas dores e enfermidades, entendi-
da como consequência da própria insensatez, é expressa com as palavras 
“transgressão” e “iniquidades”. “Caminho de transgressão” ou de rebelião 
denota uma maneira errada de agir, contrária ao comportamento ético pro-
posto por Deus. Esse primeiro versículo retrata a situação de enfermidade 
generalizada.
Essa situação de enfermidade grave e terminal (v. 18) é descrita, a 
seguir, como rejeição do alimento, com a consequente fome e, possivelmen-
te, sede, que atinge a garganta como órgão da respiração e da alimentação, 
conforme o sentido original da palavra népeš, que traduzimos como “vida”2. 
Essa vida ameaçada os coloca às “portas da morte”, conforme o paralelismo 
do v. 18, que põe em evidência a oposição fundamental entre vida e morte. 
Trata-se, portanto, de situação miserável, como a de Jó, cuja doença provoca 
repugnância do alimento (Jó 6,7; 33,20), ou como a do servo sofredor, ferido 
e maltratado por causa das enfermidades (Is 53,4-7). A expressão “portas da 
morte” refere-se à entrada do šeol, concebido como uma boca escancarada a 
engolir as pessoas que morriam (Sl 9,14; Jó 38,17).
A súplica é expressa com “grito de socorro” (z‘q ou ṣ‘q, v. 19), termo 
técnico que a Bíblia aplica a suplicantes em situações de extrema angústia, e 
2 Népeš significa, primariamente, garganta ou pescoço, como órgão da respiração, daí seu sentido 
se estende para desejo, pessoa, alma, vida... (Alonso Schökel, 2004, p. 443-445).
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que nos reporta ao clamor dos hebreus no Egito (Ex 2,23), em vista da escuta 
divina e da consequente libertação. O versículo soa como um refrão, no Sal-
mo, repetido nos v. 6.13.28 e aqui no 19. Nos v. 6b e 28, a resposta ao grito, 
“ele os libertou”, é expressa com o verbo “libertar, salvar, socorrer” (nṣl), en-
quanto no mesmo refrão repetido nos v. 13 e 19, o sinônimos hebraico para 
“ele os libertou” é “libertar, salvar, ajudar” (yš‘). O sentido é basicamente o 
mesmo, mas chama a atenção o emprego de dois sinônimos diferentes para 
a mesma ação divina, em resposta ao mesmo clamor humano.
Já no versículo que ocupa o centro de atenção desta análise (v. 20), 
constam como sinônimos da ação divina os verbos “curou” (rp’) e “salvou” 
(mlṭ). O primeiro verbo, “curar”, possui o sentido inequívoco de restabele-
cer a saúde, tanto em sentido físico quanto em sentido espiritual. Já o se-
gundo verbo, “salvar”, possui o sentido de salvar, livrar, preservar (Alonso 
Schökel, 2004, p. 628 e 379).
A cura é concedida (v. 20) em resposta ao grito por socorro. Essa res-
posta ao clamor humano de angústia é dada através do envio da palavra 
divina, que cura e salva. A palavra salva de suas covas, isto é, das sepultu-
ras, situação já identificada como “portas da morte” (v. 18b). Há uma dis-
cussão textual no original hebraico do v. 18b, pois o verso pode ser lido, 
assim como traduzimos, “e os salvou de suas covas” ou então, conforme a 
variante textual, “e da cova preservar a sua vida” como traduz a Bíblia de 
Jerusalém (2012).
Em qualquer hipótese, vale o trocadilho de Jarick (1997, p. 279): “A 
morte poderia tê-los engolido, porque eles não podiam engolir ‘nenhuma 
espécie de alimento’ (v. 18), mas a palavra do Senhor é capaz de curá-los de 
sua enfermidade (v. 20) e restaurá-los para a boa saúde” (JARICK, 1997, p. 
279). 
O poder curativo da palavra (v. 20) ocupa a atenção central no texto 
comentado. A maneira como alguns autores se referem a essa palavra cura-
tiva ressalta a sua eficácia, conforme passamos a transcrever: “Os enfermos 
esperam que o Deus de Israel envie sua palavra e cure com o poder dessa 
palavra” (Kraus, 1985, p. 42). “A ‘palavra’ está aqui como personificada (Is 
40,8; 55,10s; Sl 147,15” (González, 1977, p. 485, nota 21). “A palavra divina é 
vista como um anjo ou mensageiro de Yhwh (Sl 147,15.18) capaz de cumprir 
a tarefa para a qual ela foi enviada (Is 55,11) ... A palavra enviada era orácu-
lo de salvação (isto é, de cura) pois a palavra de Deus cura todas as coisas 
(Sab 16,12)” (ANDERSON, 1972, p. 754). “Pode-se pensar em oráculo que 
anuncia com certeza cura, ou em intervenção profética como a de Isaías com 
Ezequias (Is 38)” (Alonso Schökel; Carniti, 1998, p. 1328). Como se observa, 
os comentários destacam o sentido da palavra enviada, como um oráculo 
ou como um mensageiro do próprio Deus. Em todas as afirmações, há o re-
conhecimento do poder curativo dessa palavra, que pode se manifestar em 
situações de graves enfermidades. Seja como oráculo profético, seja como 
mensageiro divino, a palavra emana do próprio Deus, em resposta ao grito 
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de socorro que a ele se dirige. Essa convicção é tão forte que se expressa 
como livramento da própria sepultura.
O oráculo se completa com a ação de graças (v. 21) e sacrifício (v. 22). 
A ação de graças marca o caráter de todo o Salmo e, ainda mais, pela sua 
misericórdia (hésed). O sacrifício de louvor realça o caráter alegre do hino.
2.  Pois são vida elas (minhas palavras) para quem as encontra e 
para toda carne são saúde (Pr 4,22)
O texto de Pr 4,20-27 se apresenta, formalmente, como instrução de 
pai ou mãe ou mestre, para filho ou filha ou discípulo ou discípula, com a 
chamada de atenção para a escuta da sabedoria, que assegura o bem viver 
e o reto caminhar. A chamada de atenção é expressa com o alerta que enca-
beça o texto “meu filho!” (v. 20a), que funciona como uma espécie de refrão 
em todo o livro de Provérbios. A instrução anterior (Pr 4,10) também come-
ça com a exortação “meu filho”, bem como a instrução seguinte (Pr 5,1). O 
apelo à sabedoria se traduz nos vocábulos “palavras” (v. 20a), paralelo a 
“ditos” (v. 20b), aos quais se referem os verbos que seguem, com destaque a 
“guardar” repetido (v. 21b e 23a), ambos em referência ao “coração”. Tudo 
visa uma a vida saudável, com a repetição de “vida” (v. 22a), com “saúde” 
(v. 22b), e “vida” (v. 23b) com cuidado do “coração” (v. 23a).
“Característica dessa peça é o afã de abarcar toda a pessoa do discí-
pulo em sua corporeidade” (Alonso Schökel; Vílchez Líndez, 1984, p. 200). 
Esse processo envolve sete órgãos do corpo: ouvidos, olhos, coração, boca, 
lábios, pupilas e pés, conforme grifado e sublinhado no texto, a seguir. Dos 
sete órgãos do corpo humano elencados, algumas repetições chamam a 
atenção, como “olhos” (v. 21a), formando inclusão com “olhos” (v. 25a), 
este em paralelo com “pupilas” (v. 25b). Especial destaque é dado ao “cora-
ção” repetido (v. 21b e 23a). “Boca” (v. 24a) está em paralelo com “lábios” 
(24b). “Pés” formam inclusão no final (v. 26a e 27b).
O verbo “dar”, grifado em itálico, forma inclusão entre o primeiro (v. 
20b) e o último versículo (v. 27a).
A tradução literal busca expressar, o mais próximo possível, a forma 
do original hebraico do texto, mesmo sacrificando a fluência da língua por-
tuguesa. Busca, nesse sentido, manter a ordem original das palavras. Na 
grafia do texto, alguns termos grifados destacam repetições ou sentido alu-
sivo a vida saudável. Como transcrito graficamente, o texto apresenta uma 
estrutura concêntrica, com o coração e a vida no centro (v. 23), e elementos 
do corpo que se correspondem, basicamente, em torno a este versículo. A 
recomendação central é precedida pela convicção de que as palavras de sa-
bedoria são vida e saúde (v. 22).
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A 20Meu filho, às minhas palavras presta atenção;
 aos meus ditos dá teus ouvidos:
B  21não se apartem dos teus olhos,
  guarda-as dentro do teu coração.
C   22Pois são vida elas para quem as encontra,
   e para toda a carne são saúde.
D    23De tudo a guardar cuida do teu coração,
    pois dele provêm as fontes da vida.
C’   24Afasta de ti falsidade de boca;
   e perversidade de lábios distancia de ti.
B’  25Os teus olhos para diante fitem,
  e as tuas pupilas olhem direito diante de ti.
A’ 26Aplana a trilha do teu pé,
 e todos os teus caminhos sejam firmes.
 27Não te dês à direita e à esquerda,
 afasta o teu pé do mal (Pr 4,20-27).
Os v. 20-22 constituem uma espécie de introdução, com dois coman-
dos relativos à palavra, “ouvir e guardar”, sendo o segundo seguido da mo-
tivação, “ser vida e saúde”. Nesta primeira parte dominam as atividades do 
ouvir e olhar. Observa-se também um movimento descendente, dos órgãos 
citados: ouvidos, olhos e coração (Lucas, 2015, p. 68).
Todo o texto é escrito conforme a arte do paralelismo, que consiste 
em rimar as ideias. Assim, no v. 20 há uma correspondência entre “prestar 
atenção às minhas palavras” e “dar ouvidos aos meus ditos”. A repetição da 
mesma ideia, com palavras diferentes, busca persuadir mais enfaticamente 
quem escuta.
O v. 21 estabelece o paralelo entre “olhos” e “coração”, com a antítese 
entre a negação “não se apartem” e a afirmação “guarda-as”. A primeira 
exortação “não se apartem dos olhos” (v. 21a) retoma a chamada de atenção, 
enquanto a segunda “guarda-as dentro do teu coração” (v. 21b) refere-se à 
atividade de memorizar. O ato de reter algo na memória, em português, é 
dito justamente aprender de cor, sendo que “de cor” abrevia “de coração”.
O v. 22 também traz o paralelismo sintético, em que a segunda afir-
mação resume a primeira, através do par “vida” e “saúde”. A “vida” (v. 
22a) é ḥayim, repetida no v. 23b, com o significado de vida, existência; saúde; 
alento, respiração, mantimento, sustento, vivo, saudável. No v. 22b “toda a 
carne” refere-se ao corpo como um todo (basar), visto que não há, em hebrai-
co, propriamente um termo para “corpo” (Lucas, 2015, p. 68). Saúde (mar-
pe’), da raiz rp’, significa justamente saúde, cura, remédio, medicamento; 
calma, serenidade. Não raro aparecem juntos, os termos vida e saúde, como 
aqui (Alonso Schökel, 2004, p. 215-216 e 404).
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A promessa de vida e saúde se apresenta como consequência da aten-
ção à sabedoria. Alguns comentários destacam essa relação entre a palavra 
da sabedoria e a saúde integral da pessoa. Dessa forma, existe um contraste 
entre a saúde como prêmio da sabedoria, contra a enfermidade como conse-
quência dos vícios. De acordo com Cimosa (2007, p. 82): “A sabedoria con-
fere, a quem a possui, nutrimento e saúde, como prêmio (v. 22), enquanto 
as piores e mais graves enfermidades eram consideradas como efeito dos 
vícios em Dt 28,2.6.8.11.20.27.28”. O caminho da sabedoria conduz à vida 
saudável, destaca Perdue (2011, p. 135): “O sentido dessa fala sobre o corpo 
parece querer significar que o ser inteiro de quem aspira à sabedoria deve 
estar empenhado, dedicado à tarefa de seguir o caminho da sabedoria”. A 
mesma relação entre palavra de sabedoria e saúde é afirmada por Longman 
III (2006, p. 154): “Ações e falas fluem de um caráter sábio. O v. 22 fornece 
motivação ao filho para prestar atenção ao seu pai: se ele leva a mensagem 
a sério (ao coração), isso o leva à vida e integridade”. O livro de Provérbios 
já havia destacado essa convicção: “Agarra-te à disciplina, e não a soltes, 
conserva-a, porque é a tua vida” (Pr 4,13; também Pr 3,2.8.22).
O v. 23 forma um paralelismo sintético, a partir da dupla “coração” 
e “vida”. A palavra “vida” forma um quiasmo, ou seja, ela se encontra no 
início (v. 22a) e no final (v. 23b), enquadrando “saúde” e “coração”. Além 
disso, o v. 23a apresenta dois verbos sinônimos “guardar” e “cuidar”. “Co-
ração” (leb) é repetido do v. 21, com a outra forma hebraica (lebab), combi-
nado com “vida” do v. 22.
O coração, centro da vida, está no centro gráfico do texto. “Cuida 
do teu coração” (v. 23a) refere-se ao coração como a fonte de onde brota a 
vida (v. 23b). O coração, na literatura sapiencial, é o centro do corpo. Sendo 
assim, o v. 23 é o “versículo chave” da instrução (LUCAS, 2015, p. 68). Ele 
é, com frequência, visto como o órgão das decisões, nesse sentido pode ser 
traduzido como “a mente”. Nele se concentra, não só a vida afetiva, dos 
desejos e emoções, mas também a vida intelectual, das decisões e atitudes 
(Murphy, 1998, p. 28). “Fontes da vida” (v. 23b) são, literalmente, as “saídas 
da vida”, imagem que representa o coração como uma fonte ou nascente, 
da qual a vida irrompe, para expressar realidade segundo a qual a vida sai 
do coração, flui de suas batidas. “Nosso texto dá a entender que o coração 
controla a vida” (Alonso Schökel; Vílchez Líndez, 1984, p. 200).
Os v. 24-27 ampliam a instrução para as demais partes do corpo. Nes-
sa segunda parte, predominam as atividades do falar, ver e andar, com pre-
domínio da dimensão ativa das pessoas.
O v. 24 mostra um paralelismo sinonímico bem explícito, com a cor-
respondência entre “falsidade da boca” e “perversidade dos lábios”, com os 
correspondentes “afasta” e “distancia”.
No v. 25 combina o alerta para que “os olhos fitem” e “as pupilas 
olhem”. “Teus olhos” e “tuas pupilas” são dois sinônimos. “Pupilas” pro-
vavelmente tem relação com a raiz “voar” (‘wp), para indicar a necessidade 
101
de se manter um olhar atento, flutuante, em termos atuais, sem pestanejar, 
focado ou antenado (Murphy, 1998, p. 28).
No v. 26 andam juntas as metáforas “aplanar a trilha do teu pé” e “fir-
mar teus caminhos”. “Trilha” e “caminho” são imagens comuns na Bíblia, 
para indicar o comportamento ético (como em Pr 1,15-16; 2,15; 4,14-15.19).
O v. 27, da mesma forma, combina as recomendações “não ir à direi-
ta nem à esquerda” e “afastar o pé do mal”, com significado de seguir em 
direção ao fim proposto. Essa conclusão aponta para a meta da conduta 
humana, assim como se lê no profeta Isaías: “Teus ouvidos ouvirão uma 
palavra atrás de ti: ‘Este é o caminho, segui-o, quer andeis à direita quer à 
esquerda’” (Is 30,21).
3.  Não os curou nem erva nem unguento, mas tua palavra, se-
nhor, que tudo cura (Sab 16,12)
O texto de Sb 16,5-14 apresenta um díptico sapiencial, isto é, um 
quadro em duas bandas, com a visão de hebreus de um lado e a visão de 
egípcios do outro, em torno ao símbolo da serpente. Trata-se, na verdade, 
de uma releitura do episódio da serpente de bronze (Nm 21,5-9), em que 
o animal símbolo da morte no deserto, torna-se símbolo de salvação para 
quem a contempla. A mesma ambiguidade da serpente de bronze, chamada 
Noeshtan, foi mantida no Templo de Jerusalém, como símbolo de salvação, 
mas “tornou-se ídolo de perdição e, como tal, foi destruído por Ezequias, 
segundo a informação de 2Rs 18,4” (Pereira, 1999, p. 194).
Essa realidade, conhecida pelo autor da Sabedoria, é aplicada aos ju-
deus que viviam no ambiente helenista de Alexandria, no Egito, pelo final 
do séc. I a.C. e início do século I d.C. É nesse contexto histórico judaico que 
o texto é relido, interpretado e aplicado (Sánchez Castelblanco, 2015, p. 261).
Em vista disso, o texto explora a antítese, no seu díptico, que demons-
tra o poder mortal da serpente e dos insetos para os egípcios (v. 9) em con-
traste com o poder de cura e salvação divina para o povo hebreu. O texto 
dá sequência a uma série de dípticos com o mesmo contraste, contrapondo 
egípcios e hebreus, em forma de antíteses, por meio de elementos da nature-
za, no contexto do êxodo, a começar pela água (Sb 11,4-14), e com sequência 
nos capítulos finais (Sb 16-19). Após o quadro da água e das rãs, tem lugar o 
texto em análise, com essa terceira antítese, a da serpente. 
Essa antítese, como as demais, ao contrastar hebreus e egípcios, não 
se esquece da mesma lição para os próprios hebreus, mordidos pelas ser-
pentes, no deserto, devido à sua murmuração. Demonstra, assim, que todos 
são sujeitos a Deus, Senhor da história (Nm 21,4-5). Essa aplicação, bem 
como as demais, dos textos bíblicos do êxodo e do deserto, segue o estilo 
midráxico, isto é, da releitura de textos bíblicos aplicados a outras situações 
similares. Estudiosos classificam o gênero literário da passagem em análise 
como epidíctico, apelando para o uso da syncrisis, palavra grega que signi-
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fica comparação, porque contrasta hebreus e egípcios, ao estilo de outros 
textos que confrontam sábios e estultos ou ricos e pobres. Através desse 
recurso literário, emprestado da retórica grega, o autor visa elogiar o poder 
de Deus (Sánchez Castelblanco, 2015, p. 261; 272).
A estrutura do texto, segundo Sánchez Castelblanco (2015, p. 263-
266), forma um paralelismo, no esquema A, B, C – A’, B’, C’. O autor destaca 
a unidade literária do texto, delimitada pelos termos que formam inclu-
são (grifados em itálico), entre “lhes sobreveio” (epelthen, v. 5a) e “tinham” 
(echontes, v. 6b), no início, com “exalado” (exelthon, v. 14b) e “tens” (echeis, 
v. 13a), no final.
Segundo o mesmo autor (Sánchez Castelblanco, 2015, p. 262), o texto 
se caracteriza, em sua linguagem, pela presença do campo semântico sal-
var, sarar, libertar e resgatar (grifados em negrito), sob os termos sotería/
salvação (v. 6b), sodzein/salvar (v. 7a), soter/salvador (v. 7b), ryómenos/liber-
tador (v. 8b), íama/cura, remédio (v. 9b), antiparérchesthai/intervir (v. 10b), 
iasthai/curar (v. 10b.12b), diasódzein/pôr a salvo (v. 11,b), euergesía/benefício 
(v. 11d), therapeuein/curar (v. 12a) e analúein/libertar (v. 14c).
A 5Mesmo quando lhes sobreveio a terrível fúria das feras
 e pereciam mordidos por serpentes tortuosas,
 tua cólera não durou até o fim;
 6para que se advertissem, foram assustados um pouco,
 mas tinham um símbolo de salvação para lhes recordar 
 o mandamento da tua Lei,
B  7e quem se voltava para ele era salvo, não em virtude 
  do que via,
 mas graças a ti, o Salvador de todos!
 8Assim convenceste a nossos inimigos
 de que és tu o libertador de todo mal;
C   9pois eles morreram a picadas de gafanhotos e moscas,
   não se achou cura para a vida deles,
   porque mereciam semelhante castigo.
   10Quanto aos teus filhos, não os venceram nem sequer as  
   presas de serpentes venenosas,
   pois interveio a tua misericórdia e os curou.
A’ 11Para que se recordassem de teus oráculos,
 eram aguilhoados, e logo postos a salvo,
 para não caírem num profundo esquecimento
 e serem excluídos de teu benefício.
B’  12Não os curou nem erva nem unguento,
  mas tua palavra, Senhor, que a tudo cura!
C’   13Porque tu tens poder sobre a vida e a morte,
   fazes descer às portas do Hades e de lá subir.
   14O homem, ainda que em sua maldade possa matar,
   não pode fazer voltar o espírito exalado
   nem libertar a alma no Hades recolhida (Sb 16,5-14).
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Os v. 5-6 releem o episódio da marcha dos hebreus pelo deserto, em 
que serpentes abrasadoras mordiam e faziam perecer muita gente, mas ao 
contemplar a serpente de bronze, levantada numa haste, recuperavam a 
vida (Nm 21,6-9). Em sua intenção teológica, o autor dos versos de Sabedo-
ria omite menções negativas do episódio original, como a murmuração do 
povo, a morte de muitos israelitas e a mediação de Moisés. Nessa intenção, 
o episódio serviu como advertência com relação ao mandamento da Lei, 
para demonstrar a salvação misericordiosa de Deus, superando sua cólera 
passageira diante da desobediência do povo (Vílchez Líndez, 1995, p. 340-
342). 
Os v. 7-8 prosseguem a aplicação do mesmo poder curador da serpen-
te, mas frisando que o Salvador que traz a cura efetiva é Deus, não o símbolo 
da serpente. Naquele contexto do judaísmo de Alexandria, era importante 
acentuar que só Deus salva, para evitar a crença no poder curativo mágico 
da serpente de bronze. Ao dissipar a mentalidade mágica dos israelitas, o 
texto também demonstra aos egípcios que Deus é o único libertador de todo 
o mal. Ora, o contexto do judaísmo de Alexandria era confrontado com as 
escolas de medicina, que exerciam influência por sua cultura da imagem 
visual. Daí a polêmica do texto, que a salvação se opera “não em virtude do 
que se via”, mas exclusivamente “graças a ti, Salvador de todos” (Passaro, 
2004, p. 13). Dessa forma, o texto aplica o conceito judaico de salvação, em 
contraste com o seu uso alexandrino grego-helenista. Com efeito, o vocabu-
lário soteriológico, tal como aparece no texto de Sabedoria, se encontrava 
no âmbito médico, no contexto do helenismo, para se referir à intervenção 
medicinal de manutenção da vida e da saúde, concretamente, como ato de 
curar uma enfermidade. Em consequência, naquele ambiente, recebiam a 
denominação de “salvador” os deuses, como Esculápio e Isis. Após citar 
vários textos sobre esses deuses gregos “salvadores”, Sánchez Castelblanco 
(2015, p. 280) compara: “Este alcance amplo da salvação que provém dos 
deuses salvadores se enfatiza também no Livro da Sabedoria, onde se faz 
explícito que Deus, salvador de tudo (Sb 16,7) livra de todo mal (Sb 16,8)”.
Os v. 9-10 explicitam o díptico, entre os egípcios, “eles”, que morre-
ram sem cura, em antítese aos “teus filhos”, os hebreus, curados pela pa-
lavra misericordiosa de Deus. A menção ao castigo dos egípcios refere-se 
às pragas dos insetos, isto é, das moscas (Ex 8,16-20) e dos gafanhotos (Ex 
10,4-15). O autor interpreta os fatos à luz de sua tese, pois, com efeito, nas 
narrativas de Êxodo e Números, morreram muitos israelitas no deserto, pe-
las picadas de serpentes, enquanto no Egito não houve mortes pelas picadas 
de insetos. Com sua interpretação dos fatos, reforça a tese de que Deus é o 
exclusivo libertador do mal, capaz de curar e salvar por sua misericórdia 
(Vílchez Líndez, 1995, p. 344).
O v. 11 sintetiza o ensinamento da ação pedagógica que, por meio 
das tribulações, desperta a memória das palavras divinas, como aguilhoada 
e estímulo a não desfalecer e confiar no benefício da misericórdia salvadora 
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de Deus (Vílchez Líndez, 1995, p. 344). Mas em seu contexto histórico so-
cial, o autor não se limita a recordar as tradições de Israel, mas acrescenta 
a argumentação helenista, apresentando Deus como verdadeiro salvador e 
benfeitor. Ao ressaltar que o “benefício” provém de Deus, o texto da Sabe-
doria usa novamente um conceito helenista, para polemizar com a filosofia 
estoica. O “benefício” constituía um pacote de qualidades de deus ou do 
rei, apresentado como filantropo, solícito e benévolo, sendo esse “benfei-
tor”, normalmente, o protetor de uma cidade. “Em tal contexto, o livro da 
Sabedoria não só propõe Deus como salvador, mas lhe atribui um poder 
ilimitado que o converte em salvador de tudo” (Sánchez Castelblanco, 2015, 
p. 288).
O v. 12 expõe tese sobre o poder curador da palavra de Deus, como 
superação dos recursos da medicina: “Não os curou nem erva nem unguen-
to”3. O destaque é dado à ação positiva e abrangente da palavra de Deus 
que cura. A modo ilustrativo, seguem afirmações a respeito, pinçadas de 
alguns comentaristas. O aspecto medicinal da palavra é enfatizado por Pas-
saro (2004, p. 4): “A palavra de Deus que cura a todos é a palavra que con-
serva a vida”. Sánchez Castelblanco (2015, p. 270) acentua a cura holística 
da palavra divina: “A tudo cura designa a totalidade e, neste caso, descreve 
o alcance do poder sanador da palavra do Senhor”. Vílchez Líndez (1995, p. 
345), por sua vez, reconhece a identificação entre a palavra curadora e o pró-
prio Deus salvador: “O autor atribui à palavra de Deus o que antes disse do 
próprio Deus (v. 7b.8b) e de sua misericórdia (v. 10); cf. Ex 15,26). A palavra 
é, portanto, equivalente à sua vontade onipotente, criadora e salvadora; o 
v. 13 confirma isso mesmo (cf. também v. 26; 18,15; Sl 107,20). A palavra de 
Deus tem poder curativo, como verdadeiro remédio (v. 9.10), como expres-
são da sua onipotência que faz viver e faz morrer (v. 13)”.
Os v. 13-14 concluem o pensamento sobre o poder misericordioso de 
Deus para curar, através de sua palavra. Enquanto Deus tem poder sobre a 
vida e sobre a morte, por sua misericórdia, o ser humano, em contraposição, 
por sua maldade, pode apenas matar, mas não tem poder sobre a vida. Essa 
afirmação é amplamente desenvolvida ao longo da tradição bíblica, como 
evidencia a passagem do Deuteronômio, dentre outras: “Sou eu que mato e 
faço viver, sou eu que firo e torno a curar (Dt 32,39; cf. 1Sm 2,6). O poder de 
Deus se estende sobre o Hades, provável tradução da palavra hebraica šeol, 
entendida como a mansão dos mortos, na mentalidade da época veterotes-
tamentária. O poder de Deus, portanto, supera o das divindades gregas, 
pois só ele pode tirar das portas da morte e fazer retornar à vida.
3 “Nem erva (botáne) nem unguento (málagma), Vílchez Líndez (1995, p. 345) traduz “nem erva nem 
emplasto” e explica “ou seja, sem remédio natural ou artificial”. Málagma pode ser traduzido por 
“pomada” ou “emplasto”. 
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4.  Senhor, eu não sou digno de que entres em minha casa. dize 
uma só palavra e o meu criado ficará são (Mt 8,8)
O texto do Evangelho de Mt 8,5-13 nos leva para um contexto bem di-
ferente, mas amplia a compreensão sobre a força da palavra que cura. É bem 
conhecida a ação de Jesus em favor da saúde das pessoas e, especialmente, 
o seu poder curativo diante das diversas enfermidades. Para ficar apenas 
no contexto dos dez milagres narrados em Mt 8 e 9, destacamos alguns, nos 
quais a cura se dá pela força da palavra de Jesus. Ao leproso, ele ordena com 
a palavra: “Eu quero, sê purificado” (Mt 8,3). Após a cura da sogra de Pedro, 
o sumário afirma: “Ele, com uma palavra, expulsou os espíritos e curou 
todos os que estavam enfermos” (Mt 8,16). Em meio à tempestade: “Ele 
conjurou severamente os ventos e o mar” (Mt 8,26). Aos demônios que lhe 
pedem ser mandados para a manada de porcos, Jesus diz: “Ide” (Mt 8,32). 
O paralítico é curado pela sua palavra que determina: “Levanta-te, toma a 
tua cama, e vai para casa” (Mt 9,6). Para a hemorroíssa, bastou a palavra de 
Jesus: “Ânimo, minha filha, a tua fé te salvou” (Mt 9,22). Os exemplos pode-
riam se estender por diversas outras passagens.
Mas, nos concentramos no relato da cura do servo do centurião (Mt 
8,5-13). A declaração segundo a qual a palavra divina é capaz de curar, en-
contra-se na boca de um centurião romano, pagão, em Cafarnaum. A afir-
mação do centurião supõe que a casa de um pagão não podia ser visitada 
por um judeu, mas que a palavra de Jesus podia superar essa barreira, como 
de fato superou. Surge, nesse contexto, uma das mais profundas profissões 
de fé: “Basta que digas uma palavra e o meu criado ficará são” (v. 8); assim 
como uma das mais significativas respostas de Jesus: “Vai! Como creste, 
assim te seja feito!” (v. 13b); com o efeito imediato da palavra de Jesus: “Na-
quela mesma hora o criado ficou são” (v. 13c).
O texto segue a tradução da Bíblia de Jerusalém (2012) e a estrutura é 
uma tentativa pessoal, com cinco cenas, a partir de algumas indicações de 
Ulrich Luz (2010, p. 27-28). Para diversos aspectos, como a fonte da narra-
tiva, a comparação sinótica com Lucas, o dito de Jesus sobre a fé (v. 10-12) 
remetemos para os comentários a Mateus, como Carter (2002) para nos con-
centrarmos sobre a palavra de Jesus que cura.
A 5Ao entrar em Cafarnaum,
 chegou-se a ele um centurião que lhe implorava e dizia:
 6“Senhor, o meu criado está deitado em casa paralítico, sofrendo  
 dores atrozes”.
 7Jesus lhe disse:
 “Eu irei curá-lo”.
B 8Mas o centurião respondeu-lhe:
“Senhor, não sou digno de receber-te sob o meu teto; basta que 
digas uma palavra e o meu criado ficará são. 9Com efeito, tam-
bém eu estou debaixo de ordens e tenho soldados sob o meu 
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comando, e quando digo a um ‘Vai!’, ele vai, e a outro ‘Vem!’, 
ele vem; e quando digo ao meu servo: ‘Faze isto’, ele o faz”.
10Ouvindo isso, Jesus ficou admirado e disse aos que o seguiam:
“Em verdade vos digo que, em Israel, não achei ninguém que 
tivesse tal fé.
C    11Mas eu vos digo que
virão muitos do oriente e do ocidente
e se assentarão à mesa com Abraão, Isaac e Jacó,
no Reino dos Céus,
12enquanto os filhos do Reino serão postos para fora, nas 
trevas,
onde haverá choro e ranger de dentes”.
D 13Em seguida disse ao centurião:
    “Vai! Como creste, assim te seja feito!”
E     Naquela mesma hora o criado ficou são (Mt 8,5-13).
Os v. 5-7 constituem a primeira cena do relato, com um diálogo, no 
qual o centurião apresenta a Jesus o problema do seu servo e Jesus pro-
nuncia a decisão da cura. O cenário é a cidade de Cafarnaum, junto ao mar 
da Galileia, cidade fronteiriça, militarizada. O personagem que se dirige a 
Jesus é um centurião, comandante de uma centúria, chefe militar romano, 
a serviço de Herodes Antipas. O centurião se dirige a Jesus com uma afir-
mação que soa como pergunta e como pedido de ajuda. Jesus entende como 
um grito de socorro e se dispõe a curá-lo (Schoenborn, 1977, p. 84).
A situação do “criado”4 (v. 6) é descrita como uma paralisia, sem de-
finir precisamente a natureza ou a causa, mas ressaltando a gravidade, que 
o deixava acamado, com dores terríveis. No v. 7 Jesus se propõe a curá-lo 
(therapeuein).
Os v. 8-10 apresentam a insistência argumentativa do centurião. Ele 
se dirige a Jesus como “Senhor”, pela segunda vez (v. 6 e 8), e ilustra com a 
própria hierarquia romana. Nesse jogo de poder, politicamente Jesus, como 
judeu, está submisso à ordem imperial romana que o centurião representa, 
mas, teologicamente, o centurião se submete ao reinado de Deus que Jesus 
representa. Legal e etnicamente, Jesus, como judeu, não podia ir à casa do 
centurião, mas, na força de sua fé, o gentio tem certeza que a palavra de 
Jesus pode curar o servo.
4 “Criado” ou “servo” é a tradução das Bíblias em português. Mas “Criado” (pais), segundo 
Ulrich Luz (2010, p. 30, nota 7), deve ser traduzido como “filho”, não como escravo, contra as 
interpretações que vêm na narrativa uma expressão de solidariedade entre patrão e escravo, e 
com a argumentação de que Mateus usa sempre a palavra pais para filho e doulos, como no v. 9, 
para escravo. Gallazzi (2012, p. 144) traduz como “garoto”, para distinguir de “servo”. Musskopf 
(2004, p. 103) traduz como “rapaz”, interpretado como “homem gay”, com argumentação na 
terminologia grega e pelo próprio método histórico-crítico.
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Na sua declaração: “Basta que digas uma palavra e o meu criado fi-
cará são (iaomai)” (v. 8) ele “exprime a fé ilimitada no poder de Jesus, que 
com a própria palavra pode tornar sãos os enfermos” (LUZ, 2010, p. 31). O 
centurião prossegue, desafiador, confrontando o próprio poder militar com 
o poder da palavra de Jesus. Nessa comparação ousada, o militar apela para 
Jesus, pois: “A doença é um poder contra o qual a sua palavra (de centurião) 
nada pode. Agora deve entrar em ação aquele que tem poder” (SCHOEN-
BORN, 1977, p. 86). A declaração de fé do centurião emociona Jesus, provo-
cando nele um sentimento de admiração. Não só! Jesus realça a fé no poder 
da palavra curadora, manifesta na boca de um gentio, comparativamente 
acima da fé “de Israel”. Prepara, com isso, a afirmação seguinte.
Os v. 11-12 inserem, no relato da cura, um dito de Jesus sobre o fu-
turo, para expressar uma preocupação típica do Evangelho de Mateus, a 
missão aos gentios, que aceitam o “Reino dos Céus” melhor que “os filhos 
do Reino”.
O v. 13 conclui o relato, da cura pela palavra de Jesus, com a iniciativa 
“disse ao centurião” e com a palavra de exaltação à fé, “Vai! Como creste, 
assim te seja feito!”; e com a efetivação da cura, “Naquela mesma hora o 
criado ficou são (iaomai)”.
Conclusão
Foram apresentados quatro textos diferentes, de contextos distintos, 
para concluir que todos priorizam a mesma ideia, do poder curador da pa-
lavra.
O Salmo (Sl 107,17-22) convida a louvar a Deus porque, no contexto 
histórico do deserto, às portas da morte, o povo gritou ao Senhor que “En-
viou sua palavra e os curou, e os salvou de suas covas” (Sl 107,20). Em seu 
contexto de pós-exílio, o salmista relê essa palavra para superar o sofrimen-
to gerado pelo caos da reconstrução da comunidade.
Em Provérbios (Pr 4,20-27), ouve-se a voz de mestre, alertando o filho 
ou discípulo, para as palavras da sabedoria, “Pois são vida elas para quem 
as encontra, e para toda a carne são saúde” (Pr 4,22). A convicção de que as 
palavras de sabedoria garantem a saúde é combinada com a recomendação 
de cuidado ao corpo integral, em especial ao coração, de onde provém a 
vida.
O autor do livro da Sabedoria (Sb 16,5-14), no contexto helenista de 
Alexandria, já nos tempos próximos à era cristã, faz a releitura do episódio 
da serpente de bronze, no deserto, para argumentar que, a mesma foi fator 
de discernimento diante dos mesmos elementos da natureza. Enquanto os 
egípcios “morreram a picadas de gafanhotos e moscas” (Sb 16,9), os he-
breus, feridos pelas serpentes, “Não os curou nem erva nem unguento, mas 
tua palavra, Senhor, que a tudo cura!” (Sb 16,12).
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O Evangelista Mateus (Mt 8,5-13) apresenta a cura do servo de um 
centurião romano, gentio, que suplica: “Senhor, não sou digno de receber-
-te sob o meu teto; basta que digas uma palavra e o meu criado ficará são” 
(Mt 8,8). A palavra efetua a cura, conforme a conclusão do relato “Naquela 
mesma hora o criado ficou são (Mt 8,13).
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